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Pressões neste ano de eleição podem inspirar
improvisos de política de crescimento, como se viu
na nova matriz econômica. O preço seria muito alto

Os dois discursos da presidente Dilma
neste mês – os primeiros após o desastre
econômico de 2015 –, acenderam a sen-
sação de que novos improvisos rondam a
condução macroeconômica do país.

Na reabertura do Congresso, a presi-
dente esqueceu que existe autocrítica e
elogiou muito o seu governo, como se não
fosse o protagonista da maior crise eco-
nômica desde 1930. Falou em clima de
fantasia, como se as coisas caminhassem
para recuperação. Pediu parcerias com a
sociedade, com o setor
privado e com o Legis-
lativo para o crescimento,
mas não apresentou pro-
posta.

Não há dúvida de que a
reforma previdenciária,
mencionada pela presi-
dente, é indispensável
para o equilíbrio fiscal e
para sustentabilidade fi-
nanceira das pensões,
aposentadorias e bene-
fícios sociais. Mas as mu-
danças nas regras do
INSS pretendidas pelo
governo são tímidas, e os
efeitos só virão a longo

prazo. Não é isso que vai tirar o país da
recessão com pinta de se prolongar até
2018. Reforma previdenciária não é po-
lítica de expansão econômica.

Não se sabe como, mas o Planalto
conta com crescimento neste ano, con-
trariando expectativas de mercados que
apontam recuo de 4% do PIB. Dois dias
após falar no Congresso, a presidente
declarou na inauguração de uma fábrica
em Uberlândia estar “buscando trans-
formar o ano de 2016 no ano da re-
tomada do crescimento (...) e nós temos
toda uma estratégia para este momen-
to”. O país espera para ver.

Antes dos dois discursos presidenciais,
as medidas de dinamismo anunciadas
restringiram-se a ampliar o crédito
usando o consignado. Só isso. A nova
matriz econômica também teve muita

oferta de financiamen-
to, barato e subsidiado,
e acabou jogando o país
no buraco da recessão,
além de desmantelar as
contas públicas.

Teme-se que pressões
políticas neste ano de
eleições inspirem impro-
visos de gestão econô-
mica, em busca de efeitos
imediatos, embora limi-
tados, mascarando a rea-
lidade e dificultando a
reconstrução do desen-
volvimento em bases só-
lidas. O cenário pioraria,
antes de melhorar.
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Abrir alas para o novo e aceitar as incertezas
a ele inerente é fundamental para o progresso
social, cultural, econômico e político

É reconhecida a importância da ino-
vação para o desenvolvimento, seja no
plano pessoal, empresarial, social, de
uma cidade/Estado/país. Independen-
temente se ela ocorre através de um
produto ou de um processo, um dos
resultados do processo inovativo é a
destruição criadora.

O surgimento de um produto como o
computador, por exemplo, “destruiu” a
produção máquina de escrever, calcu-
ladora, prancheta e arquivo de aço
enquanto atividades dinâmicas. De for-
ma semelhante, empregos existentes na
fabricação desses produtos deram lugar
a outros na produção de computadores,
impressoras, software e tantos outros
produtos e serviços impensáveis sem o
processamento eletrônico de informa-
ções e sua transmissão em tempo real.

Pela radicalidade com que “destrói” o
que acabou de passar pela avenida e já
no dia seguinte começa a pensar e agir
para o desfile do ano seguinte, a escola
de samba ilustra bem o desapareci-
mento do já feito e o surgimento do
novo. O samba enredo, a batida da
bateria, os carros alegóricos, as fan-
tasias etc. Tudo dá lugar ao que vai ser
apresentado no ano seguinte.

O que fica e que possibilita o diferente
são relações – de confiança, de com-
petição, amistosas, idiossincráticas – que
podem obedecer a hierarquias ou serem
de conteúdo suplementar – letrista, mes-
tre da bateria, carnavalesco etc. São essas
relações estabelecidas e o surgimento de
novas que fazem do “botar o bloco na rua”
uma atividade que empolga os envolvidos
diretamente e os que acompanham.

Abrir alas para o novo e aceitar as
incertezas a ele inerente é fundamental
para o progresso social, cultural, eco-
nômico e político. A repetição de temas,
de instrumentos e de pessoas envolvidas
pode resultar em zonas de conforto que
acabam por gerar acomodações e perda
de entusiasmo para aceitar e buscar
novos desafios e oportunidades.

A formação socioeconômica capixaba
precisa sair da zona de conforto do
crescimento baseado em algumas pou-
cas empresas, no pouco caso para com
questões sociais e ambientais. É hora de
incorporar o cuidar de sua gente e de
sua natureza como valor maior do cres-
cimento. A ala das micro, pequena e
médias empresas merece mais desta-
que. Novos passistas que trazem a ge-
ração de conhecimento, de aprendi-
zagem e de cooperação precisam ter vez
na avenida das políticas públicas es-
taduais e municipais.

O Espírito Santo pode contribuir
com uma nova batida para o de-
senvolvimento brasileiro. Que o car-
naval que começa mais cedo aqui
sirva de inspiração para ousadias po-
líticas, sociais e econômicas.
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Jovem, tecnologia e
mobilidade
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Há lacunas entre a inserção tecnológica da informação e a real efetivação dos saberes no plano do território

O jovem contemporâneo se adapta e se
reinventa a cada instante, movido pela
irreverência e experimentação do novo. O
acesso à superconectividade está promo-
vendo a incorporação de novos valores
culturais entre os jovens, que estão optando
pela agilidade e o baixo custo no transporte
urbano, assim como uma alta mobilidade
por espaços geográficos diferentes.

Na perspectiva de contextualizar o jo-
vem inserido nas tecnologias de redes,

estudos recentes nos EUA indicam que o
jovem americano já prefere ter um celular
a comprar um carro. Toda essa interação
cognitiva e virtual afeta o espaço co-
tidiano e gera novos comportamentos. É
uma geração que nasceu imersa nos
produtos derivados da tecnologia e que
consome muita tecnologia.

Mesmo no Brasil, alguns questionamen-
tos fazem com que muitos jovens co-
mecem a pensar a vida nas grandes

cidades de uma maneira diferente: Quan-
tas horas as pessoas perdem nos con-
gestionamentos? Quanto é gasto anual-
mente para ter um veículo? Hoje, muitos
jovens talvez não sonhem mais com o
carro próprio, e sim almejem o mundo,
através da plataforma virtual e com fa-
cilidades de acesso em termos de viagens,
de intercâmbios e explorações.

Isso acaba sendo prioridade na pauta de
necessidades da maioria dos jovens da
geração atual, a geração digital. Com-
preender como a juventude se organiza e
quais estratégias utilizam para suprir de-
mandas por cidades mais qualificadas e
como se mobilizam diariamente pelas ci-
dades, é uma pauta emergente que ganhou
repercussão nas mobilizações 2013 de-
flagradas pelos jovens via redes sociais.

No Brasil e no Espírito Santo, o jovem é o
indivíduo mais vulnerável em acidentes e
óbitos no transporte terrestre (DATASUS),
assim como também é o que realiza des-
locamentos mais demorados.

Contudo, o alto preço do combustível e
aumento das tarifas do transporte público
favorecem a inserção gradativa de novos
modais como a bicicleta e o skate entre os
jovens, mas que encontra obstáculos em
função da política cicloviária restrita e baixa
integração entre modais. Ambos os fatores
restringem e colocam em risco a segurança
do cidadão ao optar por essas alternativas.
Há lacunas a serem superadas entre a
inserção tecnológica da informação e a real
efetivação dos saberes no plano do ter-
ritório para alcance de uma mobilidade
ampla e irrestrita.
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